
4 das gravidezes são
vividas na ternurados 40
Natalidade Opção de adiarmaternidade tem riscos e custos alertam especialistas mas são
quase sempre crianças muito desejadas Muitas das mães mais velhas esperam primeiro filho

PATRÍCIA JESUS

Hámais mulheres a seremmães
depois dos 40 e umaparte signifi
cativa cerca de 27 vive a expe
riência damaternidade pelapri
meira vez Em 2011 nasceram
3875bebésdemãesquarentonas
o que já representa4 do total

quando há dez anos era 2 5 A
tendência é visível em todo o
mundoocidental e sublinhadape
losexemplosdeestrelas como a
atrizHale Berry queanunciou esta
semanaestar novamente grávida
aos46 anos Mas é uma tendência

que acarreta riscos para asmães e
para as crianças e exige um bom
acompanhamentomédico aler
tamos especialistas
Empurrar amaternidadepara

mais tarde na vida é uma conse

quência demudanças estruturais
nas sociedades ocidentais lembra
o ginecologista Carlos Calhaz Jor
ge director do serviço de infertili
dadedoSantaMaria Osjovenses
tudam atémais tarde mulheres
incluídas e demorammais tempo
a assentar e formar família Ou

porque privilegiam a carreira ou
porquenão conseguemestabili

dade laboral Noutros casos um
segundo casamento relança a
vontade de ter filhos emconjunto

Mashá razões biológicas fortes
para não adiar lembra o obstetra
Luís FerreiraVicente Não é um

conselho que precise de dar às
mulheres portuguesas porque
acho que sabemisso e queremser
mãesmaiscedo mas infelizmen
te as grávidas não têmavida faci
litada no nosso país lamenta
Criar condições para as mulheres
serem mães podia no entanto
ajudaroEstadoapoupar

Emprimeiro lugar o adiamen
to da maternidade implica uma
maior dificuldade em conseguir
engravidar Isso acarreta mais
custos logo de início nos trata
mentos indica Luís FerreiraVi
cente Não há uma idade ideal

paraengravidar a idade ideal é en
quanto as coisas funcionam Mas
em termos práticos até aos 35
anosnão se nota de forma impor
tante a redução da fertilidade que
começa aosvinte e poucos Apar
tir daí é mais notório acrescenta
CalhazJorge Aliás grandeparte

das mulheres que sãomães depois
dos 40 recorre a técnicas de pro
criação medicamente assistida
outro número que tem subido nos
últimos anos é odebebés nasci
dos através de PMA mais de dois
mil em2010

Por outro lado há uma maior
incidência de complicações como
hipertensãoediabetes oqueobri
ga a uma vigilância muito mais
apertadadamãe edo feto No ca
so da hipertensão há um risco
maior de complicação fetais os
bebés são mais pequenos e há

maior risco demorte fetal Tam
bém temos de estarmais atentos à

pré eclâmpsia que põe em risco a
vida damãe Nocasodadiabetes
os bebés são grandes mas imatu
rose há ummaior risco dedificul

dades respiratórias á nascença
explica FerreiraVicente
As anomalias cromossómicas

são outragrande preocupação A
Trissomia 21 por exemplo a pro
babilidade imenso com a idade
indica o obstetra

Todos estes perigos obrigama
uma maior vigilância e por isso
implicam a realização de mais
consultas mais ecografias mais
exames Ou seja custos acresci
dos Para osmédicos implica ou
tra formade trabalhar muitas ve
zes comequipasmultidisciplina
res comos obstetras a recorrerem
aoscolegasdeoutrasespecialida
des como amedicina interna e a
endocrinologia

Aexperiência de Calhaz Jorge e
FerreiraVicente diz lhes outra coi
samuito importante osbebéstar
dios sãomuito desejados O soció
logo Mário Leston Bandeira diz
mesmo que estaalteração émuito
bem vinda porque em média
tambémvivemosmais anos

CONSELHOS

CONSULTAR O MÉDICO
InfertilidadeAo fim de um ano

a tentar engravidar sem sucesso
o casal não deve perder tempos
e deve consultar um médico
desde que não haja história de
doença anterior de nenhum dos
dois explica o médico Calhaz
Jorge Nesse caso deve ser
antes A partir dos 36 anos o
casal não deve esperar tanto
tempo é melhor recorrer não es
perar mais de seis a nove meses
até recorrer ao médico As técni

cas de procriação medicamente
assistida também sãomais efi

cazes nas mulheres mais jovens

SER SAUDÁVELÀ PARTIDA
Cuidados A mulher que nunca

foi fumadora que não é obesa e
que é saudável à partida tem
mais probabilidades de ter uma
gravidez sem grandes percalços
lembra o médico Calhaz Jorge
Embora este ponto de partida
seja importante em qualquer
idade é ainda mais nas gravide
zes tardias em que os riscos são
maiores

VIGILÂNCIA
Consultas A preparação da
gravidez deve começar ainda
antes da começar a tentar já que
os médicos aconselham as futu
ras mães a tomar ácido fólico

ainda antes de engravidar Mas
nos casos das gravidezes tardias
é muito importante ser vigiada
por obstetras que tenham expe
riências no acompanhamento
destes casos diz Calhaz Jorge
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